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OBJETIVOS Discutir temas centrais das reflexões sobre a natureza, na segunda metade do século XVIII,
através da obra de dois filósofos materialistas franceses, Diderot e d'Holbach, e de uma fonte
antiga importante para ambos: Lucrécio.

EMENTA Estudo sobre o problema da natureza na tradição filosófica:

Entre  as  inúmeras  reflexões  sobre  a  natureza  ao  longo da  história  da  filosofia,  o  curso
abordará as desenvolvidas na Modernidade, com base na observação e na experimentação.
Interessa, portanto, recorrer a filósofos que, apoiados no poema Sobre a natureza das coisas
de  Lucrécio,  reabilitaram  as  sensações  como  fonte  do  conhecimento,  elaborando  uma
interpretação da natureza na contramão do método cartesiano. À recusa deste, segue-se a
rejeição  da  separação  categórica  entre  animal  humano  e  outros  seres,  assim  como  o
questionamento  de  uma  suposta  centralidade  daquele.  Da  mesma  forma,  às  certezas
cartesianas, substitui-se o tateamento, a hesitação e o reconhecimento, pelo animal humano,
de que suas interpretações podem estar equivocadas. Nesse sentido, a reflexão filosófica se
mantém aberta de modo a não perder a correspondência com os fatos da natureza, reiterando
continuamente  suas  observações  e  experiências.  O  critério  de  verdade  epicurista  coloca,
assim, os corpos naturais no centro do conhecimento humano, ao mesmo tempo que incita
este ser humano, corpo natural como tantos outros, a criar mecanismos que melhorem suas
percepções, chegando onde elas não alcançam e corrigindo possíveis erros dos sentidos. A
filosofia da natureza (chamada mais comumente na época de filosofia natural, história natural
ou ainda ciências da natureza) já configura, pois, um desses mecanismos.

PROGRAMA O  curso se organizará  em quatro módulos.  O primeiro módulo abordará  uma seleção  de
versos do livro I (v. 146-264; 418-634) e do livro II (v. 62-166) do poema Sobre a natureza
das coisas (I a. C.) de Lucrécio. Trata-se de estudar algumas noções da visão de natureza do
poeta epicurista, como a ideia de que nada vem do nada nem volta para o nada, que a matéria
existe na forma de pequenas partículas, que estão em movimento incessante e se unem em
compostos. 

O segundo módulo se dedicará  a analisar  o pensamento de um naturalista  importante do
século XVIII, Buffon, mas lido através de Diderot. Ainda que Buffon considere os problemas
de separar categoricamente os reinos animal, vegetal e mineral, ele acaba estabelecendo duas
dissociações: minerais de vegetais e animais; seres vivos de seres humanos. Diderot, porém,
ao parafrasear  o primeiro capítulo da  História dos animais (1749) de Buffon, no verbete
“Animal” (1751) da Enciclopédia, tenta restabelecer a continuidade entre os reinos. 

O terceiro módulo do curso será consagrado à análise de aforismos selecionados (X-XXIII;
L-LI;  LVIII)  da  Interpretação  da  natureza (1753)  de  Diderot.  Trata-se  de  analisar  as



observações e os questionamentos do enciclopedista, a respeito de noções de Maupertuis e
Buffon (elementos seminais, protótipo, molécula orgânica, molde interno, etc.), assim como
examinar os primeiros esboços da própria teoria de Diderot sobre a sensibilidade universal da
matéria, incitada justamente por tais questionamentos.

O curso  se encerrará  com o estudo dos  três primeiros  capítulos  do  Sistema da natureza
(1770)  de  d´Holbach.  Examinaremos  a  ideia  de  uma  Natureza  enquanto  grande  todo
(diferenciada  da  natureza  dos  diversos  seres),  a  heterogeneidade  das  matérias  que  a
compõem, suas leis, movimentos, elementos e combinações destes.

AVALIAÇÃO Categoria III: duas provas de mesmo peso (G1 e G2).
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CONCHE, Marcel. Lucrèce et l’expérience. Paris: Presses Universitaires de France, 2015.

DELATTRE, Daniel; PIGEAUD, Jackie.  Les épicuriens.  Paris: Gallimard, col. “Biblioteca
da Pléiade”, 2010.

KANY-TURPIN, José. “Raisonnement et poésie dans le chant I de Lucrèce, vers 1-950”,
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génération des animaux de Descartes à l'Encyclopédie, 2ª ed. Paris: Albin Michel, 1993.

SALEM,  Jean.  Les  atomistes  de l'Antiquité:  Démocrite,  Épicure,  Lucrèce.  Paris:
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